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Resumo

Esse estudo foi realizado no Córrego Andorinha, localizado na vertente oceânica da Ilha Grande (23°05’, 23°15’S e
44°06 e 44°23’W) e teve como objetivo determinar a dieta de B. microcephalus, bem como suas variações entre jovens e
adultos. As coletas foram realizadas entre nov/99 e out/00 através de rede de espera e arrastinho (malhas 5mm e 10mm) em
um trecho do riacho onde a vegetação marginal cobre 100% da localidade, o substrato é formado por areia, cascalho, rochas
e folhiço. A cada ocasião de coleta 20 exemplares eram amostrados e o conteúdo estomacal analisado sob microscópio
estereoscópico através do método da Freqüência Numérica. A dieta da espécie é baseada em larvas de insetos aquáticos
(autóctones) e insetos terrestres (alóctones). A participação dos itens autóctones e alóctones variam sazonalmente
(r

Spearman
=0,296; p=0,325) sendo que os ítens alóctones predominaram na estação seca. Considerando-se a importância

relativa dos itens alóctones e autóctone na dieta de jovens e adultos, separadamente, observamos predomínio de itens
alóctones entre os primeiros (teste t; t = 2,51; gl = 30; p = 0,018) e ausência de diferença entre os adultos (teste t; t = 0,79; gl
= 84; p = 0.429). O valor médio do Quociente Intestinal (QI) foi 0,77, sem diferenças entre jovens e adultos (teste t; t = -0,62;
gl = 85; p=0,45), e sugere dieta onívora fato não corroborado pela dieta registrada. Isso pode ser explicado pela pontualidade
das amostras realizadas em uma localidade de baixa produção primária decorrente da baixa insolação (100% cobertura); no
entanto, como migradores, esses exemplares certamente utilizam outros recursos (e.g. algas filamentosas e/ou vegetais
superiores) em outras localidades onde a produção primária é incrementada pela insolação (áreas abertas), justificando a
pré-adaptação anatômica da população (QI de onívoro).
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Astract

The present study was developed at córrego Andorinha in the oceanic slope of Ilha Grande (23°05’, 23°15’S e 44°06
e 44°23’W) and aimed to determine B. microcephalus feeding habits as well as their differences between adult and juvenile
specimens. Sampling were carried out between Nov/99 and Oct/00, by waiting nets (5-10 mm mesh) and sieves in a stream
strech characterized by 100% of canopy and sand, gravel, rocks and debris substrata. At each sampling ocasion, 20
specimens were collected and their gut content analysed under stereoscopic microscopic following the Numerical Fre-
quency method. Diet was based mainly on aquatic insect larvaes (autochthonous) and terrestrial insects (allochthonous).
The participation of allochthonous and autochthonous itens varied seasonally (r

spearman
= 0.296; p=0.325), being allochthonous

itens predominant during dry season. Considering the relative participation of allochthonous and autochthonous itens in
the diet of juvenile and adult, separatelly, we found predominance of allochthonous itens among juveniles (t test; t=2.51,
df=30; p=0.01) and absence of differences among adult specimens (t test; t=0.79, df=84; p=0.43). Mean value of Intestinal
Coefficient (IC) was 0.77, without differences among juveniles and adult specimens (t test; t=-0.62, df=85; p=0.45), and
suggests an omnivorous diet, that was not corroborated by the registered diet. Such result should be explained by a pontual
sample that was proceeded in a low primary production locality (100% canopy cover); nonetheless, as migrators, this
specimens must use other food resources (e.g. filamentous algae and/or aquatic macrophytes) in the localities where
primary production is enhanced by sun incidence (open areas), explaning their anatomical pre-adaptation (omnivorous CI).
Key Words: Atlantic Forest, Tetragonopterinae, feeding habit, Bryconamericus
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INTRODUÇÃO
A fauna de peixes de água doce da América do Sul é

a mais rica e diversificada ictiofauna continental do planeta,
reunindo aproximadamente 60 famílias, várias centenas de
gêneros e, provavelmente, em torno de 5000 espécies (Vari
& Weitzman, 1990). Em uma avaliação mais recente, Vari &
Malabarba (1998) sugerem que a ictiofauna de água doce
sul americana é composta por aproximadamente 8000
espécies e que 65% desse total não está descrito e, portanto,
desconhecido da ciência.

Dentre os diferentes sistemas fluviais que comportam
a referida diversidade de espécies, destacamos os riachos
costeiros da Serra do Mar (Mata Atlântica) que formam um
corredor de aproximadamente 3000 km ao longo da costa
leste do Brasil (Bacia do Leste) e, segundo Bizerril (1994),
comporta aproximadamente 10% do total das espécies citadas
anteriormente, indicando a sua importância para o patrimônio
ictiofaunístico da Mata Atlântica.

Atualmente, apenas 5% da vegetação original da Mata
Atlântica encontra-se intacta, determinando que os sistemas
naturais desta região estão em franca modificação (Coltrinari,
1996) com muitas espécies em sério risco de
desaparecimento (Menezes et al., 1990; Mazzoni et al., 2000).
Esse tipo de informação, associado à elevada taxa de perda
de ambientes naturais (desflorestamento) aponta para a
importância de estudos que viabilizem o entendimento da
dinâmica das populações e comunidades.

Neste contexto, estudos sobre alimentação de peixes
são fundamentais por fornecerem dados para a formulação
de modelos sobre a estrutura trófica dos ecossistemas e
conhecimentos quantitativos dos mecanismos biológicos
de interação entre as espécies, tais como predação e
competição (Zavala-Camin, 1996). A necessidade de estudos
sobre a biologia das espécies de peixes da Ilha Grande tem
como fator principal a ausência de informações, desse tipo,
para a região. Em recente levantamento da ictiofauna de
alguns sistemas fluviais das vertentes continental e oceânica,
foram registradas nove espécies de peixes de água doce,
sendo que Bryconamericus microcephalus se destaca como
a espécie de maior distribuição e abundância (Mazzoni et
al., 2001). As demais populações de peixes, presentes nos
cursos d’água da ilha, são extremamente rarefeitas,
ressaltando a importância de estudos sobre sua história de
vida.

ÁREA DE ESTUDO
O presente estudo foi realizado em uma localidade

do Córrego Andorinha (23o11’7’’S e 44o12’02’’W), próximo
ao Centro de Estudos Ambientais e Desenvolvimento
Sustentável (CEADS/UERJ) na vertente oceânica da Ilha
Grande (23°05’e 23°15’S, 44°06 e 44°23’W), localizada na
Baía da Ilha Grande, município de Angra dos Reis, Rio de
Janeiro. A área de estudo situa-se em uma região de Mata

Atlântica primária, de clima quente e úmido, com precipitação
média de aproximadamente 1500 mm e temperatura de 22,5°C,
oscilando entre 25,7°C (fevereiro) e 19,6°C (julho) (Oliveira
& Neto, 1996).

O sistema fluvial da Ilha Grande é composto por uma
série de riachos de pequeno e médio porte, que vertem tanto
para a região oceânica (Fig. 1) como para a região continen-
tal (Fig. 2) e possuem inúmeras áreas onde a drenagem é
subterrânea. O local de coleta compreende um trecho de rio,
de aproximadamente 150 m de extensão, no interior de mata
de galeria formando um dossel fechado com 100% de
cobertura vegetal (Fig. 3). Caracteriza-se por uma região de
rápidos intercalados por remansos laterais e substrato
formado por areia (80%), cascalho (10%), rochas (5%) e
folhiço.

Fig. 1. Vista panorâmica da vertente oceânica da Ilha Grande.

.Fig. 2. Vista panorâmica da vertente continental da Ilha Grande.
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Fig. 3. Detalhe do trecho amostrado no córrego Andorinha, Ilha
Grande.

MATERIAIS E MÉTODOS
Coletas mensais foram realizadas no Córrego

Andorinha no período de novembro de 1999 a outubro de
2000, através de redes de espera (malha 10 mm), arrastinho
(malha 5 mm) e peneiras. Os exemplares amostrados foram
mantidos em gelo e transportados ao laboratório para
registro dos dados de comprimento padrão (CP, cm), peso
total (PT, g) e comprimento do intestino (CI, cm). O estômago
de cada exemplar coletado foi retirado e fixado em formol 5%
para posterior análise. Exemplares-testemunho de B. micro-
cephalus (Fig. 4), encontram-se disponíveis na coleção de
referência do Laboratório de Ecologia de Peixes da
Universidade do Estado do Rio de Janeiro.

A análise do conteúdo estomacal foi realizada através

do método da Freqüência Numérica (Hyslop, 1980) mediante
estereomicroscópio; análises qualitativas complementares
foram realizadas através de microscopia ótica. A
identificação dos itens alimentares seguiu a bibliografia
especializada (Buzzi & Miyazaki, 1999; Merritt & Cummins,
1984; Trivinho-Strixino, 1995). O quociente intestinal (QI),
utilizado como acessório para a caracterização do hábito
alimentar da espécie (Barbieri, 1994), foi calculado de acordo
com o modelo a seguir: QI = CI/CP , onde CI = comprimento
do intestino e CP = comprimento padrão e a significância
das diferenças de seus valores médios entre jovens e adultos
foi determinada pelo teste t. O estabelecimento das classes
de tamanho que reúnem os exemplares jovens e adultos, foi
realizada com base em Fagundes & Mazzoni (2003).

A participação dos itens alimentares de origem
autóctone e alóctone foi avaliada para jovens e adultos e
as diferenças testadas pelo teste t. Considerando que os
principais eventos sazonais da região se caracterizam pelos
períodos secos e chuvosos, e a fim de investigar a influência
de tal sazonalidade na dieta da espécie, agrupamos os dados
relativos aos 12 meses de coleta em duas estações: seca
(abril a setembro) e chuvosa (outubro a março). Para tal foi
estimada a média sazonal das freqüências numéricas dos
itens quantificáveis; análises de correlações não-
paramétricas (Spearman) foram utilizadas para detectar
possíveis variações sazonais das freqüências numéricas
médias dos diferentes itens alimentares.

Fig. 4. Exemplar de Bryconamericus microcephalus (6,2 CP; cm)
coletado do córrego Andorinha.

RESULTADOS
Durante o período de estudo foram coletados 105

exemplares de B. microcephalus, sendo que durante os
meses de julho e agosto de 2000 nenhum exemplar foi
registrado na área de estudo. As análises referentes ao
conteúdo estomacal de B. microcephalus foram baseadas
em 89 estômagos e indicam predomínio de larvas aquáticas
de insetos (insetos autóctones) e formas adultas de insetos
terrestres (insetos alóctones). Na Tab. I são apresentadas
as freqüências numéricas médias dos diferentes itens que
compõem a dieta da espécie.

A participação percentual da matéria de origem
autóctone e alóctone na dieta de B. microcephalus variou
segundo a sazonalidade (r

Spearman
=0,296, p=0,325). Na estação

seca observou-se predomínio de itens alóctones em relação
aos itens autóctones; na estação chuvosa não houve
diferença na importância desses dois tipos de alimento,
tendo sido registradas freqüências semelhantes de
artrópodes de origem autóctone e alóctone (Tab. I).

Não foram registradas diferenças significativas no
QI médio de jovens e adultos de B. microcephalus (teste t;
t = -0,62; gl = 85; p=0,45 – Fig. 5), sendo registrado um QI de
0,77. No que se refere ao consumo de itens de origem
alóctone e autóctone entre exemplares jovens e adultos,
observamos diferenças significativas com predomínio de
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itens alóctones entre os jovens (teste t; t = 2,51; gl = 30; p =
0,018) e ausência de diferenças (teste t; t = 0,79; gl = 84; p =
0.429) entre os adultos (Fig. 6).
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Fig. 5. Valores médios do quociente intestinal (QI) de exemplares
jovens e adultos de Bryconamericus microcephalus.
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Fig. 6. Valores médios da freqüência numérica dos itens
alimentares autóctones e alóctones ingeridos por Bryconamericus
microcephalus. As barras indicadas com a mesma letra
representam ausência de diferenças significativas.

Tabela I. Freqüência numérica média dos itens alimentares registrados nos estômagos de Bryconamericus microcephalus, de acordo com
as estações de seca e chuva.

Matéria Autóctone                                                                           Matéria Alóctone

                                                    Chuva Seca                                                         Chuva    Seca

Artrópodos Imaturos Artrópodos Adultos

Larva de Coleoptero                                     0,04       0,05 Aracnídeo                                   0,15  0,00
Larva de Díptero                                   1,36       0,71 Colembola                                        0,14  0,00
Larva de Odonato                                    0,16      0,00 Coleóptero                                        0,18  0,31
Larva de Efemeróptero                                  0,20       0,00 Díptero                                                     0,41      0,53
                                                         total      1,76         0,76 Hemíptero                                         0,10      0,10
Artrópodos Adultos Himenóptero                                         0,70      0,31
Copépode                                                         0,08     0,00 Homóptero                                    0,22  0,40

Tricóptero                                        0,32 0,16
                                                     Total     2,22 1,81
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do Rio Tibagi, Oricalli et al. (2001) encontraram resultados
que indicam oportunismo na exploração do material
autóctone e alóctone, dependendo da característica de cada
riacho analisado.

As diferenças qualitativas sazonais na composição
da dieta de B. microcephalus podem estar relacionadas ao
ciclo de vida dos artrópodes consumidos por esta espécie.
Muitos peixes apresentam plasticidade em suas dietas.
Predadores mudam de presas de acordo com o seu
crescimento, mudança de biótipo ou com a disponibilidade
de alimento de acordo com a sazonalidade (Lowe-
McConnell, 1987).

Dessa forma, sugerimos que a dieta de B. microceph-
alus do córrego Andorinha está fortemente determinada
pelas características locais e, conseqüentemente, pelo tipo
de recursos disponíveis. No entanto, por ser uma espécie
que empreende movimentos migratórios de subida e descida,
é possível que exemplares obtidos em outras localidades
com características fisionômicas distintas apresentem dieta
diferente da registrada nesse trabalho. Ressaltamos,
portanto, a importância do prosseguimento desse estudo, a
fim de reunirmos resultados mais consistentes sobre o
espectro alimentar da espécie.
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Castro, 1998). No entanto, as análises do conteúdo estomacal
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matéria alóctone vêm sendo realizados na mesma localidade
do presente estudo, e indicam ausência de aporte de matéria
vegetal, tal como frutos e sementes, que poderia ser um
recurso utilizado pela espécie (dados não publicados).
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luminosa. Essa circunstância, associada à não
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insetos enquanto que a outra consumia formas adultas de
insetos. Esse tipo de resultado sugere plasticidade da
espécie, no que se refere ao uso dos recursos alimentares.
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subfamília Tetragonopterinae são amplamente citados na
literatura. Delariva et al., (2001) observaram que diferentes
espécies de Astyanax podem mudar seus hábitos insetívoros
para herbívoros, após determinadas modificações no
ambiente. No caso de Astyanax sp., no reservatório de
Segredo, houve alternância da dieta exclusivamente
herbívora para um consumo de insetos relativo à mais de
70% da dieta (Vargas et al., 2001). Comparando alimentação
da espécie Astyanax scabripinnis em dois riachos da Bacia
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